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e n c v a ç ci a t o rï c.. c 1 c' r 
cia Jqreia em c2ortu,ga 

A mensagem do Episcopado de 13 de Maio tem um capítulo intitulado 
«Para a reflexão pastoral». F. 

Reconhecida a necessidade de renovação da Igreja em Portugal, que 
assenta na permanente conversão pessoal de quantos a ela pertencem,,, im-' 
põe-se também um esforço renovador das instituições e actuações pastorais. 
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Ordenações Sacerdotais 
As 16 horas do dia 17 de julho, na 

cripta do Sameiro, vão ser ordenados seis 
novos sacerdotes, sendo dois de Fafe, um 
de Guimarães, um de Famalicão e dois 
de Esposende: António Sílvio Couto da 
Silva, de Forjães, e José Manuel Ferreira 
Ledo, de Antas. - » 

Trata-se de um acontecimento de fes-

Actividades Pastorais 
1 1 — Curso Teológico-Pastoral: Desti-

nado a fundamentar a vida religiosa, cons-
ciencializar a Fé, preparar animadores da 
Pastoral e da Liturgia e formar diáconos, 
ministros da Comunhão e catequistas foi 
criado pelo Instituto Superior de Teolo-
gia de Braga o Curso Teológico-Pastoral-

Aberto a todas as pessoas que o pos-
sam frequentar integra 18 cadeiras dis-
tribuidas por 3 anos. 

Consta de 5 aulas semanais às sextas-
-feiras à noite, e aos sábados de manhã. 

Terá início no próximo mês de Ou-
tubro. 

2 — Nos dias 15 e 16 de Outubro, 
haverá, no Sameiro, um Curso para no-
vos Ministros Extraordinários da Comu 
nhão. Os Ministros já existentes deverão 
fazer reciclagem obrigatória durante todo 
o dia 16. 

3 — A Família, como instituição, ce-
lebrará o Ano Santo no Sameiro, tam-
bém na tarde do dia 16 de Outubro. Es-
pera-se que os Conselhos de Pastoral Fa-
miliar, a nível paroquial ou arciprestal, 
os casais dos C. P. M. etc. trabalhem, 
dedicadamente, nesta celebração. A salva-
ção do Homem passa pela família, disse 
João Paulo II no Sameiro. 
4— De  1 a 4 de Dezembro terá lu-

gar, no Seminário Menor uma Semana 
de Liturgia, cuja comissão organizadora 
está a ser dirjgida pelo Sr. Dr. Malvar 
Fonseca. Destina-se à formação Lit&gica 
dos monítores, leitores, directores de 
grupos corais, etc. 

5 — A Cáritas Diocesana pretende es-
palhar a sua organização pelos arcipres-
tados, a fim de dinamizar todo o apos. 
tolado da Caridade, em íntima colabo-
ração com os representantes dos Lares 
de Idosos, Jardins, Misericórdias, Vicen-
tinos, etc,. 

ta e alegria que toda a diocese deve come- 
morar. Estes seis jovens colocam um de-
safio a todos os outros. Estamos perante 
uma grave crise de vocações e é toda a 
comunidade que deve assumir essa res-
ponsabilidade. 
A nossa diocese, nos últimos catorze 

anos, perdeu 215 sacerdotes por faleci-
mento, ou secularização. Como apenas se 
ordenaram' 107, ficamos com um déficit 
`de 108 sacerdotes. Alem disso, estamos 
perante um clero envelhecido, pois o ní-
vel etário médio dos nossos sacerdotes 
está ém 53 anos. 

Que • neste' Ano Santo da Redenção 
' vivamos a tremenda responsabilidade de 
perpetuar a presença de Cristo na Igreja 
e nos seus dons! 

Onde estão as Igrejas do norte de 
África de um Agostinho e de um Ter-
tuliano? As igrejas locais podem ser ví-
timas da sua apatia, e só a Igreja Uni-
versal tem promessas de vida eterna. 

Que as famílias e as comunidades 
acordem quanto antes, e roguemos ao 
Senhor da Messe que mande operários 
para a Sua Messe. 

Uma b1blÌoteca 
em Esqojosende ? 
A Comissão Instaladora da Casa 

da Cultura de Esposende contactou 
a Fundação Calouste Gulbenkian 
sobre a possibilidade de montagem 
e equipamento de uma biblioteca em 
Esposende, aberta a todos os leito-
res interessados. A resposta foi posi-
tiva podendo ser concretizada ain-
da este ano e a curto prazo. Espo-
sende poderá disp6r de alguns mi-
lhares de obras de carácter cientí-
fico, tecnológico, formativo e recrea-
tivo respondendo às aspirações dos 
diferentes níveis etários e graus de 
cultura. 

Tudo pendente de um salão com 
condições funcionais para a sua ins-
talação. Tudo depende dos esforços 
envidados, agora pela autarquia 
local. 

Será que Esposende vai perder 
esta oportunidade? 

VIAGEM DO -SANTO PADRE 
• VISITA DE EMOÇÃO A TERRA 
NATAL 

• PRESENÇA AMIGA JUNTO DOS 
QUE SOFREM 

• DEFESA DAS LIBERDADES 

• OS TRABALHADORES TÊM UM 

LUGAR NO CORAÇÃO DO PAPA 

• CARÁCTER RELIGIOSO E MO-

RAL DA VISITA 

João Paulo II T empreendeu de 16 a 
23 de Junho a segunda viagem do seu 
pontificado à terra natal, sobretudo para 
comemorar com os seus compatriotas o 
600.° aniversário da Virgem de Jasna 
Gora. 
O Papa começou a sua viagem com o 

gestó habitual de beijar o chão da sua 

Pátria logo que saiu do avião. E então 
comentou: —«Este beijo à terra polaca 
tem o sentido particular; é como um 
beijo nas mãos da minha mãe, pois a 

À POIló NIA 
Pátria é a nassa mãe terrestre. A Polónia 
é uma mãe particular. A sua história não 
e fácil, especialmente nos últimos séculos. 
É uma mãe que sofreu muito e que de 
novo continua a sofrer. É por, isso tam- 
bém que ela tem o direito a um amor 
especial>;. 

Depois o Papa foi continuando a ex-
por o seu pensamento com uma referên-
cia especial aos doentes, aos presos, aos 
que sofrem e como não os podia visitar 
pessoalmente pediu-lhes que estivessem 

(Continua na pág. 7) 

A celebpIcio do Ano Santo c 
cm  Esposeudc 

Ao contrário do que antes acontecia, o jubileu deste Ano Santo poderá 
lucrar-se nas igrejas locais. Nas paróquias lucrar-se-á por ocasião dos' Trí-
duos e da Comunhão Pascal, desde que precedidas de pregações apropriadas. 

A Igreja Matriz da Vila será privilegiada durante todo o mês de Agosto. 
Nesse mês, todos os fiéis aí poderão lucrar, de modo público ou privado, 
e uma vez em cada dia, a indulgência plenária do Ano Santo. 

Para esta finalidade as freguesias deste concelho vão realizar peregri-
nações à Matriz, a fim de aí participar em actos colectivos. 

Estabeleceu-se já o calendário seguinte: 

— Dia 7, ' na missa das 19 horas: Apúlia, Fão, Curvos e Palmeira; 

— Dia 7, na missa das 10 horas: Fonte Boa; 

— Dia 13, na missa das 19,30 horas: Marinhas; 
— Dia 14, na missa das 19 horas: Antas, Forjães, Belinho, Mar e 

Vila Chã; 
— Dia 21, na missa das 19 horas: Gandra, Gemeses e Rio Tinto. 

No dia 28, último domingo de Agosto, todo o 'Arciprestado irá em 
peregrinação à, Igreja-Mãe, a' Sé de Braga, onde um Prelado da nossa Dio-
cese, pelas 16 horas, celebrará a Santa Missa. 

Porém, não haverá Ano Santo da Redenção sem conversão a Deus, 
reconciliação fraterna e união a Jesus Cristo. Por isso, organizar-se-á um 
serviço de confissões para despertar o espírito , de penitência ou peregrina-
ção e facilitar a Sagrada Comunhão. 

Na Matriz, embora sem espírito de competição oú certame, cada grupo 
de paróquias assumirá a Liturgia do dia, com celebrante, leitores, grupo 
coral, etc. Na Sé Primaz fazemos tudo em verdadeira família arcípréstal. • 

Como material- de sensibilização ou auxiliar já dispomos de um estan-
darte, vários auto-colantes, cartazes, pagelas ,com.a oração e um livro-guião, 
prestes a ser divulgado. , 

Gostaríamos ainda que uma Bíblia ou um Crucifixo, assinalassem de, 
modo condigno este Ano Santo, em cada Família. Seria uma bela recor-
dação a perpectuar a Redenção que  Cristo nos trouxe, pela Palavra e pela 
Imolação da Cruz. 

Que todos os fiéis participem, penetrem no espírito do acontecimento 
e se decidam a abrir, de par em par, as portas ão Redentor! 
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Por motivo da jubilação como pro-
fessor da Escola Secundária de Carlos 
Amarante, foi prestada solene homena-
gem a um dos seus mais prestigiados 
professores e que nela desempenhou 
superiormente.. as funções de _Director 
durante vários anos. 

Homem de acendrada fé, antigo se-
riìinarista' e presidente da'Associação 'de 
antigos alunos do seminário ' durantè 
muitos anos, período durante o qual á 
Associação conheceu todo o seu es-
plendor, o Dr. Losa quis que o primeiro 
acto dessa homenagem fosse uma missa 
de acção de graças ao Senhor pelo muito 
que durante a- vidad'Ele recebeu. Teve 
lugar na Igreja da Senhora-a-Branca e 
contou com, a solenização dos cânticos 
por um pequeno mas significativo grupo 
coral da escola, ' composto de professo-
ras, alunos e funcionárioso. Presidiu à 
concelebração o'Dr. Carlos Vaz, Reitor 
da Igreja e professor da mesma escola, 
tendo concelebrado ainda os 2 sacerdo-
tes professores de moral na .Escola, o 
sobrinho P. Losa, professor na Facul= 
dade de Filosofia, e, um outro sacerdote 
amigo. 

O senhor Bispo auxiliar, em visita 
à paróquia de S. Victor pôde passar 
pela Igreja para saudar o homem que 
pela obra conhecia, e pata contactar 
com a Escola Carlos Amarante. 

Na Biblioteca do estabelecimento de 
ensino, teve lugar a Sessão solene em 
que se enquadrou a última lição do ho-
menageado. Local altamente simbólico, 
pois foi o prezado mestre quem levantou 
a Biblioteca até a deixar com 12 mil 
volumes. 

O. Dr. ,_ Agostinho Domingues, .. pro-
fessor na mesma Escola, traçou os da-` 
dos bio-bibliográficos essenciais do ho= 
menageado.- Este;' de seguida;- proferiu 
a lição subordinada ao tema: — A Li-
ção da Vida— pondo na 3. 11 pessoa ape-
lidada de Zé Ninguém, a história: tão 
difícil quão empolgante desse rapaz. que,, { 
aos 17 anos, saído dó Seminário, se 
lança destemidamente na aventura da 
vida e que vai trilhando todos os 'degraus 
à custa de uma invulgar tenacidade e 
clarividência de opção. 

Um aluno, em representação da tur-
ma para quem a lição era proferida, 
agradeceu a lição, enquanto um outro 
aproveitou para oferecer um quadro do 
homenageado e proferir brevíssimas mas 
sentidas palavras de saudação e júbilo, 
se bem que de saudade, também por 
vê-lo deixar as tarefas lectivas. directas. 
O Prof. Pinto Carvalho enalteceu a 
obra que o Dr. Losa realizou enquanto 
Director, em benefício da educação fí-
sica da Escola; o Dr. Sousa Fernandes, 
em nome •da Câmara Municipal, enal-. 
teceu igualmente a obra realizada em 
prol da cidade, nomeadamente na pes-
quisa e descoberta do uma sinagoga 
judia na Rua de Santo António, e na 
publicação de estudos com enorme in-
teresse para a aproximação dos dois 
povos que tanto têm em comum: por-
tugueses e árabes; O Dr. Egídio Guima-
rães lembrou a actividade altamente 
produtiva que o homenageado tinha de-
senvolvido em prol da Aliança Fran-
cesa, fazendo com que dos 30 alunos 
do começo, possa contar hoje com cerca 
de 1300, e tenha já os núcleos indepen-
dentes e autónomos de Guimarães e 
Barcelos. Uma presença altamente si-
gnificativa- foi a do Prof. Adele Sidarus, 
egípcio, casado com uma portuguesa, 
sobrinha do— Patriarca copta de Ale-
xandria, professor de Estudos árabes na 

0 
Universidade de Évora e que veio re-
presentar todos os arabistas que não po-
'deram estar presentes na Sessão. Soube 
enaltecer, como ninguém, o mérito . do 
Dr. Losa enquanto divulgador da língua 
árabe através dos cursos livres e gra-
tuitos de árabe que tem ministrado e 
vai continuar a ministrar realçando 
ainda ,o valor das investigações reali= 
zadas `ou- em curso de realização, ,, bem 
como o cumprimento de onda em que 
sintonizam e que' o fez. deslocar-se já 
outras vezes de Évora a Braga, da mes-
ma maneira que o Dr. Losa o foi pro-
curar a Évora. 
O Eng. Segismundo, antigo Director 

da Escola e que ao Dr. Losa passou 
o testemunho, dirigiu também palavras 
de saudação e viva simpatia por toda 
a colaboração prestada e pela obra rea-
lizada. 

Lidas várias mensagens de saudação 
e felicitação, o Dr. Jorge Fernandes, 
Presidente do Conselho Directivo da 
Escola, saudou-o e agradeceu em nome 
de todo o corpo docente e de quantos 
trabalham na casa, enalteceu as ' quali-
dades e o trabalho "desenvolvido e en-
tregou as prendas, permitindo-se des-
tacar a encadernação luxuosa de todas 
as publicações do homenageado, cons-
tituindo a obra do mesmo. 

Nesta sessão soleníssima, quiseram 
estar presentes o senhor Arcebispo, que 
se fez representar no P.e Júlio Vaz, o 
Reitor da Faculdade de Filosofia, re-
presentado no P.e António Losa, o Prof. 
Braga Simões que foi Director do Ciclo 
Preparatório com o Dr. Losa, muitos 
outros professores dos outros estabele-
cimentos de ensino, de que . destacamos 
o + Professor 'Pirïto Ferrëira, ` da' Escola 
Alberto Sampaio e que no dia seguinte 

. teve também .a.,. sua ,festa de jubilação 
e que durante muito tempo acompa-
nhou o Dr Losa nas actividades de di-

? recção: 

Por fim, ó convívio na cantina da 
Escola qué havia de prolongar-se até 
bem entrada a noite e onde o calor 
humano abafou literalmente o atmos-
férico. 

«O Cávado» 16-6-1983. 

NASCER DE NOVO transcreve o 
presente artigo, em reconhecida home-
nagem ao ilustre filho de Marinhas — 
Esposende, Dr. António Losa, a quem 
felicita jubilosamente. 

A Expansão 
da Bíblia 

Algumas partes da Bíblia fo-
ram até agora traduzidas em 

1.763 línguas e dialectos, reve-

lou a Federação do Mundo Lu-

terano. 

A federação disse ainda, que 

Bíblias completas foram' publica-

das em 279 línguas e dialectos 

diferentes, o novo testamento 
em mais 551 e livros especiali-

zados sobre as escrituras em 
933 adicionais. 

Formação de Professores 
do Ensino Primário 

Durante o verão' realizam-se vá-
rias actividades para formação de 
professores do ensino primário em 
ordem às aulas de Religião e Moral 
na escola. 

1.— De 14 a 17 de Julho, no 
Centro Apostólico do Sameirá, terá 
lugar um retiro para professores, 
orientado pelo P. Vítor Feytor Pinto. 

2. — De 1 a 5 de Agosto realiza-
-se no Sameiro o Curso elementar 
de catequese — 1.a parte. Nele se es-
tudará em pormenor a pedagogia 
da aula de Religião e Moral. É orien-
tado pelo P. Azevedo Oliveira e Ma-
ria das Dores, do Secretariado Ar-
quidiocesano. 

3. — De 4 a 7 de Setembro, retiro 
no Centro Catequético, em Fátima, 
orientado pelo Dr. Cavaco Carrilho. 

r 

Mariapolis 83 
Realiza-se em Fátima a Mariapolis 83 

nos dias 22 a 27 de Julho e de 29 de 
Julho a 3 de Agosto. O tema deste ano 
é: — Construir um mundo unido. 

Construir um mundo mais unido, 
depende de mim, de vós, da capacidade 
que temos de sere mais unidos, entre 
nós. `Como jazê-lo? A Mariapolis pode 
ajudar a encontrar a resposta. Destina-
-se a gentes de todas as idades e condi-
ções, mas especialmente aos jovens. 

A 

;,O aborto 
e atentado contra 
a Veda 

O anunciado projecto de léi•"so= 

bre interrupção voluntária da gra-

videz .- apresentado . pelo -partido- co-

munista é ilegal face à Constituição 
Portuguesa que defende o direito à 

vida como direito fundamental. Da 
mesma forma a lei de Bases da Fa-

mília (Base XII) declara que em 
conformidade com a Constituição e 

a Declaração dos Direitos da Crian-

ça é protegida a vida humana como 

um valor inviolável, antes e depois 

do nascimento. 

Nos • tempos actuais, todos os 

conhecimentos e conclusões dos 

cientistas são. unânimes em reco-

nhecer que desde a sua concepção 
um feto é um ser humano diferente 

da sua mãe e como .tal preside ao 

seu próprio destino. 

A Igreja Católica e nós, que com 
ela nos sentimos identificados, não 

podemos deixar de assumir posição 

clara de condenação de todos os 
atentados contra a vida. E, se ao 

partido Comunista não interessa - o 

que dizia Igreja, ao, menos respeite 

a Constituição da República, art.° 

24, n.° 1 que garante o direito à 
vida. 

Ano Santo 
da Redenção 

. A ideia de Ano Santo estão ligadas 
as ideias da peregrinação e das indul-
gencias. 

intencional esta ideia de peregri-
nação. O homem é um peregrino. Somos 
caminheiros em direcção à terra prome-
tida. O termo do nosso peregrinar con-
siste na posse de Deus, na bem aventu- 
rança eterna. 

Toda a existência humana é um jor-
nadear de peregrino, que se aproxima da 
Terra Prometida • na medida em que vai, 
nã "sua '`vidá, , re ovendò' os obstáculos , a 
uma vida de verdadeiras relações de amor 
com Deus e com „os outros. - ; •„ 
r No n'. 8 da Bula «Abri- as portas ao 

Redentor» João Paulo II fala da indul-
gência como um dom próprio e caracte-
rístico do Ano Jubilar, que a Igreja, em 
virtude do poder que lhe foi dado por 
Cristo, proporciona a todos aqueles que, 
com as disposições devidas, cumprem as 
prescrições próprias do Jubileu. 

Na Bula de Proclamação do Ano 
Santo de 1975 Paulo VI salientava: «com 
a indulgência, a Igreja, valendo-se do 
seu poder de ministra da Redenção ope-
rada por Cristo Senhor, comunica aos 
fiéis a participação nesta plenitude de 
Cristo na comunhão dos santos, propor-
cionando-lhes em medida amplíssima os 
meios para eles alcançarem a Salvação». 
A celebração do Ano Santo dá aos 

fiéis a possibilidade de lucrarem uma in-
dulgência plenária. Diz João Paulo II, 
na referida Encíclica: «A Igreja, dispen-
sadora de graça, por vontade expressa do 
seu Fundador, proporciona a todos os 
fiéis a possibilidade de acesso, mediante 

a indulgência, ao dom total da miseri-
córdia de Deus; mas, para isso requer 
que haja a plena disponibilidade e a ne-
cessária purificação interior, uma vez que 
a indulgência não é separável da virtude 
e do sacramento da Penitência». 

No n.° 11 o Papa estabelece que «no 
decorrer do Ano Santo Jubilar continuam 
em vigor as outras concessões de indul-
gências, permanecendo firme, no entanto, 
a norma segundo a qual se pode lucrar 
o dom da indulgência plenária somente 
uma vez por dia. Todas as indulgências 
podem ser sempre aplicadas pelos defun-
tos à maneira de sufrágio». 

Segundo o n.° 12 da Constituição 
«Indulgentiarum Doctrina» a indulgência 
é a remissão diante de Deus da pena 
temporal devida aos pecados já perdoados 
quanto à culpa, que lucra o fiel conve-
nientemente preparado, em certas e de-
terminadas condições, com a ajuda da 
Igreja que, como administradora da Re-
denção, distribui e aplica autoritariamente 
o tesouro dos méritos de Cristo e dos 
Santos. 

Quando peca o homem torna-se cul-
pado e merecedor de um castigo. Este 
castigo é temporal ou eterno, conforme 
a falta é leve ou grave. 

Quando nos confessamos é-nos per-
doada a culpa devida pelos nossos peca-
dos e a pena, se era eterna, é transfor' 
mada em pena temporal. Esta Pena 
temporal ou a cumprimos aqui por meio 
de sacrifícios, boas obras, ou indulgências 
que lucramos, ou a cumprimos, depois 
da morte, no purgatório. 
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E 5 P 0 .5 E ND 
Movimento Religioso em Junho 

Casamentos 

4 — Vietor Manuel Rodrigues La-
ranjeira Brás, filho de Manuel La-
ranjeira Brás e de Maria Guiomar 
Rodrigues, com Maria de Fátima 
Ramalho Figueiredo, filha de Ma-
nuel Miranda Figueiredo e de Ma-
ria da Silva Ramalho. 

10 — Paulo Eduardo Nunes Mon-
teiro, filho de Arq. Júlio N. Anciães 
Monteiro da Costa Azevedo e de 
D. Maria Helena Ferreira Nunes 
Monteiro, com Ana Carolina Losa 
de Areia, filha de Francisco Lopes 
Rodrigues Ferreira de Areia e de 
D. Maria Ermelinda Losa de Faria. 
25— Manuel José de Sousa Soa-

res, de Ventosa, Vieira do Minho, 
com Maria Manuela Duarte Olivei-
ra, de S. Pedro de Merelim, Braga. 

—Francisco José Araújo Barbo-
sa Brochado, da cidade de Barcelos, 
filho de Eugênio Barbosa da Rosa 
Brochado e de D. Maria Alice Car-
valho de Araújo, com Maria Isabel 
de Miranda Viana, prof.a Primária, 
de Esposende, filha de Major Albino 
Pedrosa Viana e de D. Maria da 
Glória Lopes de Miranda. 

As maiores felicidades para to-
dos. . 

Óbitos 

11— Maria Arminda de Miran-
da, de 59 anos, solteira, doméstica, 
natural de Esposende, onde residia 
na Avenida Dr. H. Barros Lima. 

16 — Herculano Amarante da 
Silva, de 39 anos, casado com Ma= 
ria Amélia da Quinta Dias. 

19— João da Silva do Rosário, 
32 anos, solteiro, operário de con-
fecções, natural desta vila, onde era 
residente no Largo do Pelourinho. 

Os dois primeiros faleceram de 
doença incurável e este último víti-
ma de afogamento no rio, quando, 
de noite, se dedicava à pesca da 
enguia branca. 

Paz às suas almas. 

Terreno da Senhora da Saúde 

No dia 28 de Junho a Câmara 
Municipal deu início a nova fase 
de urbanização deste recinto, que se 
deseja pronta para as Festas. Come-
çou-se pela nova vedação do lado 
norte, pois a nascente e poente há 
pequenos problemas a resolver. Le-
vantadas as três vedações será de-
molido o actual muro de norte. 

Transferido e alimentado com 
água o fontenário, deslocada a pér-
gula para a vedação do poente, será 
aberta uma nova rua sul-norte, até 
ao fontenário. 

Para outra arrancada deverão 
ficar os novos bancos, a arborização 
e a electrificação. 

Que, agora, os devotos e bairris-
tas ajudem a fabriqueira a cons-
truir o imóvel projectado para sa-
nitários, arrecadação, sala de pro-
messas e habitação de guarda. Mas 
vejam como nos arrastamos para o 
pagamento do terreno! 
Soma no mês anterior 480.900$00 
Anónimo 5.000$00 
Arq.. Sousa Ribeiro 5.000$00 
João Baptista da Silva 2.000$00 

Soma 492.900$00 
Faltam-nos 571.955$00 

Restauro da Tribuna e Igreja 

Está prestes a terminar o res-
tauro da Tribuna. Falta o Sacrário 
e a instalação - eléctrica, para que 

tudo possa ser dourado. Umas coi-
sas pedem outras e surge a neces-
sidade de um ambão em talha dou-
rada, nova instalação eléctrica de 
toda a Igreja, sanefão do arco-cru-
zeiro, guardavento lateral, bancos 
laterais e centrais, azulejos da Ca-
pela-mor, sacristia-sul, enquadra-
mento da pintura do orgão, etc. 
É pena que a falta de dinheiro 

nos faça andar a passo de caracol 
e quando acabarmos de um lado te-
remos que recomeçar pelo outro! 

Para o restauro da tribuna rece-
bemos, no mês passado, mais 1.840$. 
Foi muito pouco, pois que a desva-
lorização do escudo provocou-nos 
uma despesa -no ouro para o doura-
mento da ordem das dezenas de 
contos. 

Agradecimento 

A família de João da Silva do 
Rosário agradece, reconhecida, tan-
tas atenções manifestadas em hora 
de tão grande dor. 

Outras Notícias 

—Na Argentina, onde se encon-
trava há bastantes anos, faleceu no 
dia 18 de Maio Rosa Gonçalves Pin-
to — «Rosa do Pinto» — casada com 
Joaquim Fernandes Pertiga. 
— Somando quatro pontos ao 

fim do torneio a Associação D. de 
Esposende ficou Campeão da II Di-
visão Regional de Braga. O Dumien-
se somou 2 pontos e o Campelos 
zero, sendo batido no seu próprio 
campo pelo Esposende, pelo resul-
tado de 0-3. 
— Internado no Hospital de Bar-

celos tem estado gravemente enfer-
mo o Sr. João Baptista da Silva. 

Que os 80 anos há dias cele-
brados não impeçam o vencimento 

da crise, e as' melhoras sentidas 
anunciem um rápido regresso ao 
convívio dos seus queridos fami-
liares! 
— No dia 25 de Setembro tere-

mos a Comunhão Solene e a 1.11 Co-
munhão das crianças, na conclusão 
do Tríduo. 
—No próximo mês de Setembro 

toda a Comunidade Paroquial terá 
que trabalhar a sério pelo arranque 
do Centro Paroquial. 

Os nossos benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 
80$00 — Henrique Velasco 
70$00 — Filomena Sá 
60$00— Maria Teresa Araújo 
50$00— Lurdes Rites, José Porte-

-Ia, António Portela, D. Arminda Tei-
xeira, Orlando Silva, Maria Braga, 
D .Fausta, António Torres, D. Gló-
ria Miranda, D. Leontina Magalhães, 
Mário Casais, D. Laura Ferreira, D. 
Dulce Ferreira, José Costa, Dolores 
Carvalho, Manuel Barreira, Anto-
nieta Correia, D. Amélia Chavães, 
Eduardo Reis, Assunção Sá, Armin-
do Gomes, João Patrão e Manuel 
Vicente. 

40$00 — D. Amélia Loureiro, Ma-
ria José Santamarinha, Esmeralda 
Mó, Manuel Romano, e José Tei-
xeira. 

30$00 — Orlando Araújo, Ildo 
Torres, Eugênio Ferreira, António 
Loureiro, Maria José Paquete e Ce-
lestina Zão. 

Sem tempo determinado oferece-
ram: 

250$00 — Geraldo Malgueiro 
200$00— António, Sousa Ribeiro 
100$00— Anónimo, Nelson Tor-

res, Abel Cabral Oliveira, Hercílio 
Campos, Américo Magalhães, David 
Pilar, António Zão, Teresa Amâncio 
e David Miquelino. 

FA 
Obras da Igreja 

Estão dadas por concluidas as 
obras da Igreja. Já foi paga a conta 
de pintor na importância de 
100.512$00. Este mês vai ser possí-
vel pagar 250 contos correspondente 
a metade da dívida que tínhamos 
contraído o ano passado., Espera-
mos que nos próximos meses possa 
ser liquidada toda a dívida e então 
podemos pensar na aquisição de 
bancos novos e nos móveis para as 
alfaias litúrgicas. 

As importâncias recebidas ulti-
mamente foram 35.850$00 prove-
nientes das listas e 48.000$00 de 
donativos eventuais. Não publica-
mos aqui a oferta nominal de cada 
pessoa para não tornar o jornal 
uma simples relação de contas. 
Aliás, as pessoas podem conferir 
esses donativos em listas afixadas 
na igreja. 

Conselho Paroquial 

Reuniu o Conselho Paroquial 
que reconheceu a necessidade de 
revitalizar as reuniões dos diversos 
grupos da paróquia, o carácter pri-
mordial da catequese e o valor do 

, 
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escutismo como movimento muito 
válido para a formação da juven-
tude. 
—Os adolescentes celebraram a 

conclusão dum ano de actividades 
com uma missa e tarde de con-
vívio no Pinhal. Ao fim do dia to-
dos estavam contentes. Parabéns aos 
responsáveis. 

Outras Noticias 

—A igreja da Misericórdia entrou 
em obras de restauro dos telhados. Por 
isso fica encerrada ao culto, não haven-
do ali a habitual missa do meio dia. 
—A Comissão promotora da erec-

ção de um busto ao Prior Nogueira 
continua o seu trabalho de angariação 
de donativos. O busto já se encontra 
em fundição. . 

—As crianças da escola primária 
tiveram no último dia de aulas um al-
moço de festa de fim de ano servido 
na cantina das escolas novas. 

—Está quase concluído o processo 
para o projecto de construção de 30 ca-
sas de habitação social na área do 
Bairro dos Pescadores. 
—Com a colaboração da Junta de 

Freguesia foi instalada água na igreja 
Matriz. 

—Também a Junta e Assembleia de 
de Freguesia tiveram ultimamente uma 
reunião em que foram debatidos diver-
sos assuntos de interesse para a vila 
e o problema do turismo na zona de 
Ofir. 
— Ramiro Viana foi promovido a 

árbitro de futebol da 2.° Divisão. Pa-
rabéns. 

Baptismos 

Leandro António Ferreira Graça do 
Vale, filho de António Graça do Vale 
e de Maria Leontina do Vale Ferreira 
Soares, residentes no Bairro dos Pes-
cadores. 

—Frederico Vieira Laranjeira, filho 
de Manuel da Costa Laranjeira e de 
Maria Adelaide Ribeiro Vieira, residen-
tes no Pinhal de Ofir, Av. Antônio 
Veiga. 

—Ana Isabel de Oliveira Fonseca, 
filha de José Cândido da Costa Fon-
seca e de Generosa de Jesus Oliveira, 
residentes na Rua dos Veigas. 

—Bruno Miguel Alves dos Reis Rar-
reira, filho de Eugénio Manuel Reis 
Barreira e de Elsa Maria Alves dos 
Reis, residentes na rufa Dr. Moreira 
Pinto. 

•a r 

Casamento 

— Joaquim Soares Pereira, de 48 anos, 
com Maria Rosa de Oliveira Faria, de 
35 anos desta vila. 

Agradecimento 

A família do Prof. Alberto Oliveira 
Pedras falecido em 1 de Julho deseja 
expressar o seu agradecimento a todas 
as pessoas que a acompanharam nesta 
hora de luto e dor. 

Assembleia de Freguesia . 

Reuniu no dia 30 de Junho a A. de 
Freguesia. Tivemos informações de que 
«não correu da melhor maneira, pois 
que alguns elementos estão mais inte-
ressados em criar discórdia, querendo 
assim gerar o desânimo nos actuais 
membros da Junta o que não conse-
guirão. A actual Junta de Freguesia foi 
eleita não para servir partidos, mas sim 
os interesses do povo que os elegeu. 
Fão precisa de obras, união entre todos 
e não de cegos políticos». 

Quanto aos assuntos tratados mais 
não sabemos. 

Futebol 

Reuniu já pela 3." vez no Club 
Fãosense a Assembleia do Futebol para 
eleição dos novos corpos gerentes para 
a época de 1983/84, mas em vão, pois 
ainda não se conseguiu formar uma 
direcção. Fangueiros, não deixeis passar 
mais tempo e formai uma direcção a 
tempo e horas para que não aconteça 
o que aconteceu no ano anterior. 

Fão bem pode formar uma equipa 
com jogadores da terra. Só eles têm 
mais coragem para defenderem as cores 
da- sua terra. Unidos vencereis. Espe-
ramos que já no próximo Sábado saia 
fumo branco. 

A Direcção 

1 
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FONTE BOA 
Conforme tem feito em anos an-

teriores, Fonte Boa vai também este 
ano em 17 de Julho fazer solene fes-
tividade a S. Sebastião e outros san-
tos da sua devoção 

Nesta ocasião vão ser inaugu-
radas algumas obras da restauração 
da igreja que está a ficar quase to-
talmente nova, como a pintura e 
douramento a mordente do altar-
-mor com tribuna e camarim, o soa-
lho e bancos. 

Programa da festa: 
Dia 5 — Novena preparatória de 

S. Sebastião; 
Dia 14 — Pela manhã, confissões; 

às 21 horas, terço e sermão na ca-
pela de Nossa Senhora da Graça, 
seguindo-se uma procissão de velas 
para a igreja Matriz, onde haverá 
novo sermão, comunhão e bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

Dia 15 — Tamborileiros; às 21,30 
horas, surpresa para quantos vie-
rem presenciar; 

Dia 16 -- Às 7,00 horas, vamos 
recordar na Santa Missa os Emi-
grantes que sempre e com grande 
generosidade colaboram, nesta festa 
e não só. O restauro da igreja tem 
sentido bem o seu poderoso e eficaz 
auxílio. Bem hajam. As 9 horas, a 
Associação Desportiva local vai apre-
sentar diversas modalidades da sua 
arte. As 15,30, Ranchos de Rio Tinto, 
Senhora da Alegria e Lavradeiras 
de Santa Marinha. As 21,30, Con-
junto «Os Amigos», de Aver-o-Mar. 
Fogo do ar; 

Dia 17 — As 7 horas, Missa pelo 
povo. As 9 horas, entrada das Ban-
das de Monção e 12 de Abril - Águe-

Curvos 
S. Torcato 

Realizou-se em 2 e 3 do cor-
rente a festa de S. Torcato, na sua ca-
pela do lugar de Frossos. 

Embora de proporções modestas, tudo 
decorreu bem, com animação e bastante 
concorrência de povo. 

Casamento 

Em 18 de Junho, uniram-se em ma-
trimónio os jovens Manuel Moreira de 
Azevedo e Maria Carminda Engrácia 
Miranda. Desejamo-lhes um futuro feliz. 

Baptismos 

Foram baptizados: Victor Manuel 
Gomes de Sá, filho de João Joaquim 
Moreira de Sá e de Maria dos Prazeres 
Gomes Fernandes; e Victor Franklin 
Afonso Azevedo Lima, filho de José 
Azevedo Lima e de Maria da Glória 
Afonso Lima. 

Centro de Educação Familiar 

No dia 16 de Julho, realizar-se-á o 
passeio com as alunas e seus familiares. 
Este ano será a terras de Espanha, com 
passagem por Compostela, Vigo e outras 
cidades. 

No dia 24, no salão do Centro, es-
tará aberta ao público uma exposição 
de trabalhos executados pelas alunas, 
que se destinam à venda e cujo produto 
reverterá a favor da compra de mate-
rial de apoio às actividades. 

Os trabalhos que não forem vendidos 
nesse dia, poderão ser adquiridos na se-
mana seguinte. 

Desde já ' agradecemos a visita do 
Exmo. Público a esta pequena exposição. 

da. As 10,30, Missa acolitada e can-
tada pelo grupo coral da freguesia. 
As 14,30, Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Vila do Conde. As 
15,30, terço, sermão e procissão. As 
Bandas apresentarão as suas agra-
dáveis peças, e pelas 24 horas, fogo 
do ar, preso e vaca de fogo. 

Que a presença de todbs nós seja 
em honra e glória de Deus e em 
louvor dos seus santos. 
Baptismos 

José Adérito Oliveira Torres, fi-
lho de Florentino da Cruz Torres e 
de Laurentina Catarino Oliveira, no 
dia 5. 

Armanda Luzia Mariz Lopes, fi-
lha de José Lopes Escrivães e de 
Maria Armanda Carreira Mariz, no 
dia 12. 

Palmeira 
Festas de Santo António 

O programa elaborado realizou-se 
plenamente. Os festivais nocturnos fo-
ram marcadamente bons, com realce 
para o festival folclórico que foi o nú-
mero principal das festas pelo seu colo-
rido, variedade e animação e deverá ter 
continuidade no futuro. A Comissão e 
demais responsáveis estão de parabéns. 

óbitos 

Faleceram, nesta freguesia, os Srs. 
José Alves dos Santos e António Gonçal-
ves Coxo, homens conceituados no nosso 
meio e que deixam saudades pelo seu 
aprumo moral e boa educação. 

Os seus funerais foram muito con-
corridos. 

Pêsames a suas famílias. 

GEMESES 
Festa de Santo António 

Conforme os estatutos da con-
fraria de Santo António, realizou-se 
a festa ao seu patrono. Houve Mis-
sa cantada com a participação ac-
tiva do Grupo Coral, Sermão pelo 
distinto orador Rev. José Ferreira 
Martins e uma piedosa procissão ao 
Cruzeiro de Soutelo, com todas as 
Associações religiosas e os andores 
de Santo António e Senhora de Fá-
tima, terminando com a Bênção do 
Santo Lenho. 

Sagrado Lausperene 

No dia 28, foi feita a exposição 
do S. S. Sacramento para concluir 
na tarde do dia 29. Foi uma pro-
funda e verdadeira adoração ao San-
tíssimo Sacramento. Não faltaram 
os turnos por lugares e nunca se 
viu a Igreja tão- repleta de fiéis. O 
encerramento foi feito com Missa 
cantada, e mais uma vez o Coral 
brilhou com os seus cânticos apro-
priados, Sermão pelo P.e Paulino 
Novais e procissão ao Cruzeiro do 
Soutelo, terminando com a bênção 
do S. S. Sacramento. 

Cortejo da Barca do Lago 

No dia 3 do mês corrente, reali-
zou-se o cortejo para angariar fun-
dos para as festas de Nossa Senhora 
do Lago, Nossa Senhora do Bom Su-
cesso, S. Bento e Santo Ovídio, que 

se realizam no 1.° Domingo de 
Agosto. O bairrismo e a animação 
foram notórios. Esperamos que os 
apuramentos sejam animadores. 

Casamento 

No dia 11 de Junho,- uniram-se 
para sempre pelo sacramento do ma-
trimónio, Joaquim Justino Gomes 
dos Santos Brochado, filho de Al-
berto dos Santos Brochado e de Ca-
rolina da Conceição Gomes Pereira, 
residente na freguesia de Arvore, 
Vila do Conde, com Maria de Fátima 
Maciel Soares, filha de Manuel da 
Silva Soares e de Maria Augusta da 
Lage Maciel, natural e residente 
nesta freguesia. . 

Falecimento 

No lugar de Santães, com 83 
anos de idade, faleceu Ana Gomes 
Catarino, natural de Fonte Boa, fi-
lha de José António Gomes Catarino 
e de Cecília Gonçalves. 

Baptismos 

Receberam o sacramento do bap-
tismo no dia 11 de Junho: Susana 
Maciel Soares Gomes dos Santos, 
filha dú Joaquim J. G. dos Santos 
Brochado e de Maria de Fátima Ma-
ciel Soares; no dia 26 de Junho, José 
Manuel Nogueira Lopes, filho de 
José Pereira Lopes e de Maria Deo-
linda Maciel Alves. 

MAR - S. Bartolomeu 
Movimento Religioso em Junho 

Baptismos 

Dia 5— Rui  Filipe Saleiro Lima, 
filho de Ramiro Saleiro Rodrigues Lima 
e de Rosa Lima dos Santos, do lugar 
de Baixo. 

Dia 12 — Óscar Filipe dos Santos 
Cepa, filho de Manuel António Sampaio 
Cepa e de Maria Emília dos Santos 
Neto, do lugar de Cima. 

Dia 26— Estevão Manuel Martins 
Correia, filho de Manuel António Cor-
reia Martins Sapateiro e de Carolina de 
Abreu Martins Sapateiro, do lugar de 
Cima. 

Casamento 

Dia 18 — Manuel José da Torre Car-
dante, filho de José Gonçalves Cardante 

e de Maria de Lurdes de Sá Gonçalves 
da Torre, de S. Paio de Antas, com 
Maria Martina Afonso Vila-Chã, filha 
de José Vila-Chã e de Maria Martina 
Afonso, do lugar de Cima, desta fre-
guesia de Mar. 

Festa de Santo António 

e N.$ S.a da Boa Viagem 

Realizou-se no dia 13 de Junho a 
festa em honra de Santo António e Nossa 
Senhora da Boa Viagem. Festa de ca-
rácter meramente religioso, reflectiu bem 
a piedade do nosso povo. A procissão 
percorreu o lugar de Cima, cujo trajecto 
se apresentava parcialmente atapetado, 
demonstrando o bom gosto, dedicação e 
cuidado na confecção dos referidos ta-
petes. 

As contas, provenientes exclusiva-
mente de ofertas, foram: 

Ofertas 36.525$00 
Despesa 20.115$00 

Saldo 16.410$00 

Emigrante 

A pouco e pouco vão surgindo os 
emigrantes desta freguesia que se encon-
tram espalhados por vários países eu-
ropeus. 

Esperamos que a expressão de alegria 
seja completa quando, em gozo de mere-
cidas férias, a quase totalidade se encon-
tra entre as suas famílias. 

Praia 

Estamos em nova época balnear. A 
praia desta freguesia, uma das tradicio-
nalmente mais frequentadas, já começa 
a ser procurada por pessoas que desejam 
auferir de repousantes benefícios, depois 
duma extenuante quadra laboriosa. Em-
bora não esteja abrangida pela vigilância 
obrigatória, como acontece com várias 
das 211 de entre Caminha a Vila Real 
de Santo António, pelo menos que seja 
considerada sujeita ao regime estabele-
cido no regulamento de assistência aos 
banhistas. Prevenir será melhor que re-
mediar. 

Alguns reparos têm sido feitos à 
nossa praia. É necessário que todos cola-
boremos para conservar limpo o lugar 
mais visitado desta freguesia. 

APULIA 
Junho 

Baptismos 

5 — Sandra Cristina, filha de 
Manuel da Conceição Palmeira e 
de Ana Marques Lagoela, residentes 
no lugar de Criaz. 

12— Eduardo, filho de Eduardo 
Torres Pereira Rebelo e de Maria 
Adelaide Ribeiro Ferreira, residen-
tes no lugar da Areia. 

18 — José Alberto, filho de Antó-
nio Fernando Ferreira da Silva e de 
Maria José dos Santos Limpo Serra, 
residentes em S. Victor, Braga. 

19 — Ana Jacinta, filha de José 
Jacinto Pereira Ribeiro e de Maria 
Carminda da Vinha Escrivães, re-
sidentes no lugar da Areia. 
— António Sérgio, filho de Antó-

nio Eiras da Silva Nunes e de Ma-
ria Alcinda Gomes da Silva, residen-
tes no lugar da Areia. 

26 — Maria de Fátima, filha, de 
Baltazar dos Santos Reina e de Ma-
ria Amélia Martins Ribeiro, resi-
dentes no lugar da Areia. 

—Aurora, filha de Fausto dos 
Santos Miranda e de Adelina Tomé 
Gonçalves Serra, residentes no lugar 
da Areia. 

Casamentos 

11— José Cândido Soares Mar-
tins, filho de José Ferreira Martins 
e de Ludovina Pedras Soares, resi-
dente a Rua Serpa Pinto, Fão, com 
Maria Emília Devesa Alves Moreira, 
filha de Jorge Morais Alves Moreira, 
residente no lugar da Areia, desta 
freguesia. 
— António Luís de Carvalho Fer-

nandes, filho de José Ferreira Fer-
nandes e de Maria Inês Azevedo 
Mendes de Carvalho, residente na 
Vila das Aves, Santo Tirso, com Ma-
ria de Fátima Gomes Pimenta, fi-
lha de David da Silva Moreira Pi-
menta e de Maria Alice Gomes Car-

(Continua na pág. 5) 
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VIL A- C H Á 
Baptismos 

Foram solenemente baptizadas, no 
dia 12 de Junho: 

Anabela de Almeida Linhares, filha 
de Francisco Brandão Linhares e de 
Maria Emília Barbosa de Almeida, re-
sidentes no lugar de Lages. 

Sónia Cristina Barbosa Meira, filha 
de Jorge Morgado Meira e de Maria 
Emília Pires Barbosa, residentes no lu-
gar do Outeiro. 

Que tenham uma vida longa e feliz, 
percorrendo sempre os caminhos da 
rectidão e do amor que Cristo a todos 
nos aponta, são os nossos votos! 

+ óbitos 

Nos primeiros dias de Junho che-
go u-nos do Brasil a infausta notícia da 
morte do nosso conterrâneo Manuel 
Francisco Jorge, há largos anos a residir 
no Brasil. Faleceu no dia 28 de Maio 
do ano em curso. Era filho de José 
Francisco Jorge e de Rosa Gonçalves 
Couto. Nasceu a 30 de Agosto de 1904. 

Foi com dolorosa emoção que tive-
mos conhecimento do trágico acidente 
que vitimou a nossa conterrânea Maria 
Amélia Palmeira de Sá Golçalves, filha 
de José de, Sá e de Maria Gonçalves 
Palmeira. Era casada com Adelino 
Martins Gonçalves tendo deixado na 
orfandade dois filhos. Nasceu a 17 de 
Maio de 1955 e residia em Viana do 
Castelo. Faleceu às primeiras horas da 
madrugada do dia 26 de Junho. Ficou 
sepultada no cemitério de Vila-Chã. 

As famílias enlutadas, mergulhadas 
na mais profunda consternação e dôr 
apresentamos sentidos pêsames. 

Agradecimento 

As famílias das pessoas falecidas 
agradecem a todas as pessoas que as 
acompanharam nesta hora de luto e 
dôr e lhes manifestaram a sua solida-
riedade. Na impossibilidade de a cada 
um em particular poderem manifestar 
o seu reconhecimento a todos vêm di-
zer por este meio— muito obrigado. 

Dia Mundial da Criança 

Não foi esquecido no nosso Jardim 
Infantil. 

De manhã, depois do pequeno almo-
ço habitual, os nossos pequeninos diver-
tiram-se com jogos ao ar livre, danças 
e canções. 

De tarde, apreciaram teatro de fan-
toches e em seguida executaram pin-
turas livres ... 
O dia terminou com uma saborosa 

merenda melhorada! 

Faleceu o Cónego 

DR. MANUEL FARIA 

Vítima de uma peritonite pós-ope-
ratória, faleceu na manhã do dia 5 do 
corrente o Cónego Dr. Manuel Ferreira 
de Faria, distinto professor de Música 
no Seminário de Braga. 

Natural de S. Miguel de Seide— 
Vila Nova de Famalicão, era Licenciado 
em Canto Gregoriano, maestro em com-
posição, diplomado pelo Conservatório 
Nacional de Lisboa, director da Nova 
Revista de Música Sacra, membro da 
Sociedade de Escritores e Compositores 
Portugueses, etc. 
A obra que deixa realizada e a escola 

que formou, perpectuarão o seu nome 
na História. 
O funeral realizou-se às 17 horas 

do dia 6, na sua terra natal. 
«NASCER DE NOVO» faz votos 

que a sua alma, no Céu, se associe 
aos muitos milhares de fiéis, que, atra-
vés dos tempos, irão cantar em louvor 
de Deus as suas melodias. 

P.e Manuel Ferreira da Torre 

Tivemos o grato prazer de cumpri-
mentar o R. P. Manuel Ferreira da 
Torre, que propositadamente se deslo-
cou a Vila-Chã para presidir a uma con-
celebração com o pároco, por alma de 
seu saudoso irmão no trigésimo dia da 
morte. 

Oxalá o possamos cumprimentar 
muitas vezes, sem o luto e a dôr a mo-
tivar esses encontros! 

Dia Missionário 

Foi no passado dia 5 de. Junho que 
todos tivemos oportunidade de reflec-
tir sobre os vários problemas da vida 
missionária. Para nos ajudar nessa re-
flexão esteve entre nós o R. P. Pinto 
de Carvalho, dos Missionários do Espí-
rito Santo. Que todo o povo de Vila 
Chã se sinta cada vez mais conscien-
cializado e comprometido no dever evan-
gélico de ser apóstolo são os nossos 
votos. 

Ao R. P. Pinto de Carvalho uma 
palavra de agradecimento. As pessoas 
de Vila-Chã que pertencem à LIAM 
uma palavra de estímulo para que con-
tinuem corajosamente a dedicar-se à 
causa justa. 

Passeio 

Várias pessoas, com destaque para 
os jovens, num total de 55, que ao gru-
po Coral, à Ronda Folclórica e ao Gru-
po Teatral têm dado o melhor que po-
dem e sabem, resolveram dar um passeio 
de convívio alegre e fraterno que de 
algum modo os compensasse dos sacri-

fícios que foram fazendo ao longo do 
ano. 

Esse passeio teve lugar nos passa-
dos dias 10 e 11 de Junho, com partida 
de Vila-Chã, passagem por Guimarães, 
Vila Real, Lamego e Penhas da Saúde. 
Aqui pernoitaram respirando os ares 
puros da Serra da Estrela. 

No dia 11 partiram com rumo a Fá-
tima, mas antes de aqui chegarem, visi-
taram a Covilhã; Castelo Branco e 
Abrantes. Depois de rezarem devotada-
mente à Virgem de Fátima, foram apre-
ciar as maravilhosas Grutas de Mira 
d'Aire, para em seguida iniciarem a 
viagem de regresso a Vila-Chã, . onde 
chegaram com o cansaço estampado no 
rosto, mas onde transparecia também 
alegria e felicidade! 

Fazemos votos para que tanto o Gru-
po Coral como a Ronda e o Grupo 
Teatral continuem a somar êxitos, sem 
desânimos de qualquer dos seus ele-
mentos! 

União Desportiva de Vila-Chã 

Muito pouca gente compareceu na 
recente Assembleia Geral do nosso Gru-
po Desportivo. Talvez por isso e .também 
por não terem sido apresentadas as con-
tas da Gerência em exercício, ainda não 
foram eleitos os novos Corpos Gerentes. 

Oxalá tudo se resolva em breve e 
bem, mas parece que não está a ser 
fácil encontrar gente disposta a sacri-
ficar-se ... Porquê? Porque não falta 
gente a criticar, mas são muito poucos 
os que se dispõem a trabalhar e apoiar! 

Fazemos votos pelos êxitos do União 
Desportiva de Vila-Chã! 

APULIA 
(Continuado da 4.° página) 

neiro, residente na Vila das"Aves, 
Santo Tirso. 

Realizou-se no Templo de Nossa 
Senhora da Guia e teve coma .ofi-
ciante, o tio materno, Padre Joaquim 
Azevedo Mendes de Carvalho. 

25 — José Barbosa Palmeira, fi-
lha de Celestino Martins Palmeira 
e de Alfiria Martins Barbosa, resi-
dente no lugar da Areia, com Filipa 
Maria da Quinta Gomes Real, filha 
de Manuel Mateus Gomes Real e 
de Maria Leonilde Real Alves da 
Quinta, residente no lugar da Igreja. 

óbitos 

6—Manuel  da Silva Martins, de 
54 anos de idade, filho de António 
- -artins do Eirado e de Maria Mar-
tins da Silva, casado com Maria de 
Lurdes Lopes Fernandes do Monte, 
residente no lugar da Igreja. 

13 — Margarida Gonçalves Car-
regosa, de 84 anos, filha de Maria 
Gonçalves Carregosa, viúva de Elias 
Joaquim dos Santos, residente no 
lugar de Criaz. 

22 — Ana Fernandes de Castro, 
de 80 anos de idade, filha. de Manuel 
André Fernandes, e de Adelaide Go-
mes de Castro, casada com Daniel 
Francisco de Barros, residente no 
lugar de Criaz. , 

26 — José Inácio Fontes, de 48 
anos de idade, filho de Manuel Fer-
nandes Dourado .Fontes e de Ana 
Inácio Torres, casado com Maria da 
Vinha Hipólito, residente no lugar 
de Criaz. 

VILA C 
Baptismos 

Dia 5 — Sandra Cristina Meira Fa-
ria, filha de Fernando de Oliveira Faria 
e de Maria Fernanda do Vale Meira, 
nascida no dia 30 de Abril. 

Dia 12 — Carla Inês do Vale No-
gueira, filha de Firmino Nogueira do 
Monte e de Maria Arminda do Vale 
Meira, nascida no dia 2 de Maio. 

Dia 19 — Sónia Isabel Gomes Lima, 
filha de Paulino Miranda de Lima e de 
Maria de La Salete Gomes Vilas Boas 
Lima, nascida no dia 6 de Maio. 

Casamento 

No dia 2 de Julho uniram para sem-
pre as suas vidas pela recepção do Sa-
cramento do Matrimónio, recebido na 
nossa Igreja Paroquial, Paulino Miran-
da Novais, filho de António Alves No-
vais e de Carolina Carvalho Miranda, 
com Laurentina Cândida Miranda dos 
Santos, filha de Albino Matos Gomes 
dos Santos, já falecido e de Umbelina 
Miranda Baptista, aos quais desejamos 
as maiores venturas. 

Centro Paroquial 

Imaculado Coração de Maria 

Com a boa vontade e generosidade 
de tantos amigos, cá vamos com todo 
o entusiasmo prosseguindo a constru-
ção do nosso, querido e grandioso Cen-
tro Paroquial. Desde a última publica-

ção recebemos mais as seguintes ofertas 
que muito agradecemos: Albino Miran-
da Gomes dos Santos - 10.000$00, Fran-
cisco Martins dos Santos — 7.000$00, 
com 5.000$00— Américo G. Freixo, 
Manuel J. A. Pedras, Joaquim F. Vasco, 
Lucinda Campos, Isolete Mendes Fon-
seca, Laurentino V. Martins, com 
3.000$00 • Vitorino Moreira; 2.000$00 
—Antônio S. Matos, Manuel da Con-
ceição Silva, Fernando A. Cachada, 
Alvaro M. Azevedo; 1.500$00—Paulino 
Santos Matos, Paulino Moreira Dias, 
Maria Alice G. da Costa, Anónimo; 
3.000$00 — Albino Lima Matos, Antó-
nio N. Miranda, Emília P. Miranda; 
1.000500— Benjamim J. Oliveira, Ma-
ria do Carmo Sá Viana, Maria V. Ca-
chada, José Carlos V. Cachada, Maria 
Augusta Sá Viana, Armindo F. Martins, 
Ismael F. Gonçalves, Manuel B. Bar-
bosa, Abílio L. e Silva, José N. Dias, 
Júlia D. Viana, José D. Viana, Manuel 
Simões, M. Arminda Sá Marques, Pau-
lino Oliveira Faria, João G. Vilas Boas, 
António Silva Gonçalves; Serafim - M. 
Marques, Manuel A. Branco, Florindo 
M. Miranda, Firmino E. Oliveira, Gar-
cia S. Matos, Abílio Vale Branco, An-
tónio G. Boaventura, Rosa L. Figuei-
redo, Anselmo M. Dias, Manuel V. 
Amaral; 500S00- Agostinho M., Carmo, 
António Araújo Silva, Manuel G. Fer-
reira, Maria do Sameiro V. Miranda, 
António Eiras Gomes, Augusto Gon-
çalves, João Pimenta Costa, Manuel Al-
berto Costa, Arminda S. Portela, An-
tónio M. Faria, Alcindo C. Martins, 
José Rodrigues M., Emília M. Amaral, 
Maria Cândida G. Boaventura, João 
G. Rodrigues, Gracinda Sá, Maria F. 
Figueiredo, Maria Ramos Vilas Boas, 

Augusta Vilas Boas Martins, Adão M. 
Viana, Luís Dias Martins; do lugar de 

OVA 
Mereces, através de M. Armandina Vila 
Chã- 2.800$00; do lugar de Vila Cova 
de Cima, através de Maria Justina M. 
Santos — 7.000$00; do lugar do Outeiro 
através de Maria Arminda Novais 
—6.100$00. Há ainda um grande nú-
mero de ofertas de 200$00 e 100$00 
para azulejos que serão publicados logo 
que possível no Boletim Paroquial. 

Notícias várias 

—Está a ser reforçada a rede tele-
fónica de Vila-Chã. 

Acabam de ser calcetadas as ber-
mas da Avenida de S. Brás. 

—0 Contributo Penitencial da nos-
sa paróquia, este ano, totalizou 78.205$. 

—Com resultados muito satisfatórios 
encontram-se em férias a quase totali-
dade dos nossos estudantes aos quais 
desejamos óptimo descanso. 

—A fanfarra dos nossos Escuteiros 
continua a participar, com muito agrado 
em muitas festas. 
— O pároco de Vila Cova irá par-

ticipar, como Assistente, no Acampa-
mento Nacional do C. N. E. a realizar 
em Sesimbra nos princípios do mês de 
Agosto; 
—Os senhores, António Gomes da 

Costa e João do Vale Rosendo ofere-
ceram um soalho novo para o Côro da 
nossa Igreja paroquial pagando também 
toda a mão de obra. Em nome de toda 
a paróquia, muito obrigado. 

— No dia 10 e 31 do corrente rece-
berão a 1.8 Comunhão 32 meninos e 33 

meninas. 

Por falta de espaço, omitimos os 
seus nomes. 
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OÁANEDRA , 
Restauro da Capela de Nossa Se- Joaquim de Matos Ferreira e José Alves 

nhora de Guadalupe 

Já se encontram em bom andamento, 
as ebras da Capela de Nossa Senhora 
da Guadalupe. 

O altar já se encontra em Braga, e 
as paredes` exteriores ficarão prontas 
dentro em breves dias, assim como a 
limpeza da esquadria. Na próxima se-
mana começarão com a cobertura do 
telhado para se dar início aos trabalhos 
interiores. 

Será uma obra feita com muito sa-
crifício, pois temos o restauro dum mo-
numento antigo e histórico, cujo valor 
é necessário conservar. 

Continuamos a anotar as seguintes 
ofertas, que em nome da Mãe de Deus 
muito agradecemos: 

a) Dos nossos emigrantes e ausentes: 
Com 1.000$00— Manuel Joaquim 

da Lomba, Manuel Soares Moreira e 
Maria J. Brás L. Teixeira. Com 3.000$00 
—Cândido Morgado. Com 200 Francos 
— Albano Pinheiro Pereira. 

b) Dos residentes entre nós: 

Com 1.500$00 — Manuel Portela 
Pinheiro. Com 1.000$00— Rosa Gon-
çalves Pereira, Maria do Patrocínio AI- 
ves de Matos, António de Faria Manuel 
Torres da Costa, Franklin Almeida e 
Maria Morgado Peixoto. Com 500$00 
— Rosária Santos, Alberto Cunha, Ma-
ria Cândida dos S. Manco, Júlio Mor-
gado, Gracinda Fernandes de Azevedo, 
Marcelino Vilas Boas e João Costa. Com 
2.000$00— Manuel Morgado, Manuel 
M. Peixoto, Maria Afonso F. Neves e 
José António Morais. Com 3.000$00— 

Baptista. Com 5.000$00 — Luís dos San-
tos Portela e Manuel Lima Miranda. 
Com 7.500$00 — Domingos Alves Vilas 
Boas. Com 10.000$00 — Manuel Fer-
nandes Pereira e Albino Martins Ferrei-
ra. Com 15.000$00 — Adelino Martins 
F. de Oliveira. Com 20.000$00 — An-
tónio Martins Ferreira. 

Festa de N.' S.' de Guadalupe 

No próximo dia 31 do corrente mês, 
será feita a festa em honra de N.ª Sr.ª 
de Guadalupe, realizando-se na Igreja, 
devido às obras. 
A festa começará com as novenas 

preparatórias. No dia, missa cantada, 
sermão e procissão, acompanhada pela 
Fanfarra de Milhazes (Barcelos). Nada 
haverá de profano. 

Baptizado 

No dia 26 do mês de Junho, recebeu 
o sacramenta do baptismo José Joaquim 
Lima de Carvalho, filho de Joaquim da 
Silva Carvalho e de Maria das Dores 
Peixoto Lima. 

Férias dos Emigrantes 

Consola-nos ver aproximar o mês de 
Agosto, para com ele termos a visita dos 
nossos queridos emigrantes. 

Que todos regressem cheios de vida 
e alegria, a visitar a sua terra natal, fa-
mílias eamigos. Que esse tempo de fé-
rias seja de facto para eles um tempo 
de descanso e de amor, e duma maneira 
especial, de reflexão sobre a Igreja, na 
qual todos estamos inseridos. 

A 
Festas 

A nossa comunidade paroquial, pos-
suidora duma forte tradição e graças a 
Deus, duma razoável vivência cristãs, 
tem manifestado esse tesouro espiritual 
de várias formas, inclusivé na realização 
das muitas festas religiosas, que no de-
correr do ano promove. 
É de louvar tal procedimento, pois a 

festa religiosa sempre foi ocasião de culto 
a Deus, de veneração aos Santos e de 
convívio para os vivos. No entanto, aten-
dendo à situação económica do nosso 
País, julgo que tal proceder exige uma 
certa reflexão. Digo assim não porque 
seja contra tais manifestações de fé e 
de são convívio social, mas parque estão 
a atingir um nível de tal ordem em des-
pesa que constituem um problema sério 
às Comissões promotoras e às pessoas 
interpeladas a custear as suas despesas. 
É frequente o lamento: «isto não 

pode continuar assim; é despesa dema-
siada; porque não se faz menos e me-
lhor?», etc., etc. 

Já repararam que no ano em curso 
vão ser gastos mais de três mil contos, 
saídos da Paróquia? E que para o Centro 
Paroquial apenas foram oferecidos à 
volta de 7 mil? 

De facto, embora a comunidade seja 
grande e tenha certas possibilidades, aten-
dendo à inflação do custo de vida, o 
assunto merece uma séria reflexão por 
parte de todos. 

Eis a lista das nossas festas: 
29 de Maio— Nossa Senhora do 

Rosário. 
26 de Junho— S. João Baptista. 
3 de Julho — S. Sebastião e S. Pedro. 

B 
Baptizados 

•I\H 
Junho,  19— Sara Sofia Bedulho Pe-

reira, filha de José Maria da Silva Pe-
reira eMaria de Lurdes Caseiro Bedu-
lho, do lugar do Feital. 

— Patrícia Clara Gonçalves Martins 
Cepa, filha de Diamantino Alves Martins 
Cepa e de Maria Esmeralda Gonçalves 
Meira, do lugar do Caniço. 

—Marta Fernanda Martins Couti-
nho, filha de José Sampaio Coutinho e 
de Fernanda Martins da Costa, do lugar 
de Sanfins. 

— Victor Manuel da Silva Marques, 
filho de Adão Pires Marques e de Maria 
do Sarreiro da Silva Caseiro, do lugar 
do Feital. 
— Nuno Miguel Eiras dos Santos, 

filho de António dos Santos Amorico e 
de Maria de Lurdes de Almeida Eiras, 
do lagar do Outeiro. 

Casamento 

No  dia 4 de Junho, celebrou o casa-
mento — Manuel Fernando Caseiro Mar-
tins, natural desta paróquia, filha de 
António Alves Martins e de Maria Pires 
Caseiro, com Laurinda Dias Gonçalves 
Soares, filha de Manuel Augusto Gon-
çalves Soares e de Maria de Sá Dias, 
natural e residente na paróquia de Cas-
telo do Neiva, Viana do Castelo. 

Zeladora do altar SS. Sacramento 

Devido à morte da anterior, ficou 
zeladora do altar do Santíssimo, Maria 
Manuela Pereira Bedulho, do lugar de 
Belinho. Durante estes dois últimos anos 
foi a responsável pela catequese paro-
quial. 

'A Manuela tomou conta do altar no 
dia do Sagrado Lausperene paroquial 
que foi o dia 4 de Junho. 

Sagrado Lausperene 

Como nos anos anteriores, celebrou-
-se oSagrado Lausperene paroquial nos 
dias 4 e 5 de Junho. Foi muito con-
corrido. 

Encontro de Jovens 

Atentos ao apelo do Santo Padre, os 
jovens procuram dar uma resposta. Foi 
nesta linha que os jovens de Belinho 
lançaram a ideia de um encontro a nível 
diocesano e que fosse era Belinho. A 
ideia amadureceu etornou-se realidade. 
Depois de ouvida n equipa diocesana e 
o parecer do Exmo. Prelado, foi resol-
vido que tal encontro se efectuaria no 
1.° domingo de Junho, dia S, em Belinho. 
Tudo preparado, eis que chegou o tão 
desejado dia. 

Tema do Encontro: «O Jovem e a 
Redenção». 

Eram cerca das 9 horas da manhã 
quando no adro da igreja paroquial meio 
milhar de jovens, vindos de várias por-
tes da diocese, marcaram presença e, se 
saudavam mútua e alegremente. Depois 
do acolhimento feito pela equipa dio-
cesana, presidida pela P.e Dr. Costa Pin-
to, todos os grupos entraram para a 
igreja, onde foi exposto o tema: «O jo-
vem e aRedenção», pelo dito respon-
sável diocesano. Feita esta reflexão foi 
organizada tuna caminhada a pé em di-
recção à capela de Nossa Senhora da 
Gíria, onde cerca de uma hora e meia, 
todos lá chegavam, depois de durante o 

percurso reflectirem em grupos o tema 
proposto. 

Porque o tempo se tornou chuvoso, 
de novo desceram a montanha em direc-

ção à Escola Primária, onde téve lugar 
o almoço partilhado e o grande plenário 
de todo o trabalho. 

Ao fim da tarde, todas se dirigiam 
para a igreja paroquial, que apesar de 
grande, se fez pequena, para aí celebra-
rem a Eucaristia dominical. 

Presidiu o P.e Dr. Costa Pinto, aco-
litado pelo pároco próprio. Finda a ce-
lebração, foi a partida, que embora do-
lorosa, foi minimizada pela certeza de 
ainda e aqui nos encontrarmos outra vez 
neste Ano Santo da Redenção. 

Parabéns à equipa organizadora e 
que Deus vos proteja. 

Nós e o progresso 

Já há dias que vemos os funcioná-
rios camarários e da EDP a trabalha-
rem no nosso adro da igreja paroquial. 

Trata-se da electrificação no recinto 
coar a colocação de 12 candeeiros e urna 
saída para a torre da igreja para ser elec-
trificada. 

Salão paroquial 

Vai já adiantado o restauro elo Salão 
Paroquial. Dentro de dias, receberá o 
telhado e demais anexos a si ligados. 
E de todos e para todos, importa que 

todos colaborem. 

Catequese 

Porque não temos Salão, este ano 
não haverá catequese neste Verão, ex-
cepto apenas para a Iniciação e 1.° 
Classe. ' As outras classes recuperarão, 
julgamos, no próximo ano, quando o Sa-
lão já estiver capaz de ser utilizado. A 
1.° Comunhão será, corno nos anos ante-
riores,, no terceiro dominga de Agosto. 

NHAS 
11 de Julho— S. Bento. 
17 de Julho— S. S.m° Sacramento. 
31 de Julho— S. Roque. 
7 de Agosto — N. S."g das Neves. 
14 de Agosto — N. S."a da Paz. 
21 de Agosto — N. S."a da Saúde. 
29 de Setembro — S. Miguel - Pa-

droeiro (apenas a Profissão de Fé). 

Casamentos 

Receberam o Sacramento do Matri-
mónio: 

No dia 16-6 — Lauta de Lemos Pe-
dra, filha de Abraão Alves Pedra e de 
Ana Capitão de Lemos, de Pinhote, com 
Augusto Carvalho Faria, residente em 
Barqueiros, Barcelos. 

No dia 19-6 — Maria Teresa Ribeiro 
de Lemos, filha de Manuel Carqueijó 
de Lemos e de Cândida Fernandes Ri-
beiro, do Monte, com Jorge Manuel Fi-
gueiredo da Cunha, de Arcozelo, Bar-
celos. 

Baptismo 

Foi administrado o Baptismo a: 
Neusa Sofia, filha de Joaquim Ca-

bral dos Santos e de Maria Teresa de 
Jesus Barreiros, do lugar da Igreja. Nas-
ceu em Moçambique. 

Natália Maria, filha de José do Pilar 
Patrão e de Laurinda Brás Coutinho 
Patrão. 

Vitória, filha de Adindo Carvalho 
de Faria e de Maria Helena Outão Mei-
ra, de Rio de Moinhos. Esta menina 
nasceu e foi baptizada na Suécia, no 
princípio deste ano. ' 

óbitos 

Faleceram no mês de Maio: 
Laurinda Martins do Pilar, de 75 

anos de idade, solteira; António Nasci-
mento Outão,' de 60 de idade, casado 
com Rosa Martins Meira, ambos de 
Rio de Moinhos. 

Nofic.ias Várias 

— No dia 12 terá início a prepara-
ção da festa do Santíssimo Sacramento, 
que se realizará no dia 17. Será confe-
rente oRev. Padre Arantes, Superior da 
Casa dos apuchinhos de Barcelos. 
— No dia 18 de Junho, a catequese 

teve o seu passeio de autocarro. Parti-
ciparam 300 crianças e 50 catequistas. 

No dia 19, houve um encontro de 
reflexão para jovens. Teve lugar na 
Quinta do Paiva, e participaram nele 
à volta de 200 jovens que soba orien-
tação do Rev. Dr. Costa Pinto S. J. es-
tudaram otema: «O jovem e a Igreja>. 
—No dia 10 deste mês, os 3 grupos 

corais da comunidade vão dar um pas-
seio-convívio até Nossa Senhora dos Re-
médios, Lamego. 

—Faleceu na Argentina o nosso 
conterrâneo, Manuel Joaquim Nascimen-
to, de 72 anos de idade, casado com 
Olinda M. Sapateiro. 

—Futebol - O F. C. de Marinhas já 
tem nova direcção. Fizeram-se várias 
aquisições, o que leva a crer que na 
próxima época vamos ter subida de di-
visão. 

—Emigrantes - Já chegaram vários 
emigrantes, sobretudo da Suécia e da 
Bélgica. Entre eles encontra-se o Rev, 
Padre Adindo Amaro, regressado dos 
U.S.A., que vem trabalhar a nível da 
Congregação do Espírito Santo. 

—Santo Padre - Recebemos uma car-
ta do Santo Padre como agradecimento 
pelo telegrama enviado a quando do seu 
aniversário natalício. 
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ciai evita certos exageros, é a própria 

sociedade que, purificando-se a si mes-

ma, se deve tornar cada dia mais huma-
na. Os sentimentos religiosos, a estima 

da própria dignidade e o desejo do 

autêntico progresso ajudam a defender 

a sociedade do perigo hedonista da ido-

latria do prazer e do vício do álcool, da 

droga e ., da prostituição, numa palavra, 

a promover a defesa dos valores hu-

manos. 

A defesa 

dos valores 

humanos 

No mês passado tínhamos alertado 
para os inconvenientes de algumas dis-
cotecas e de certas casas de funciona-
mento duvidoso propício ao tráfico .de 

droga e corrupção moral. 

Infelizmente tínhamos razão. Foram 
recentemente detidos pela polícia num 

bar de Fão dois indivíduos estranhos à 
terra que eram portadores de droga e 

foram enviados a tribunal. 

A criminalidade ameaça alastrar no 

nosso meio. ; As, autoridades estão, vigi- y' 
Jantes e vão actuando, mas isso só não Nó dia 9 é 10 terá lugar, em 

é Forjães, um convívio da Rádio Re-
basta. Se por um :lado à . vigilância 'poli- ríásce i n" doftde será transmitido 0 

Terço do Rosário, no Sábado; e a 
Missa Dominical do dia' 10. 

As M 
< (Continuação do. número anterior) 

Mas fixemo-nos especialmente na 
deusa Flora, protectora da floração nos 
cereais e a divindade que espargia as 
flores de .todos. os prados, protegendo 
sobretudo as dos plantais mais úteis ao 
homem, como eram os cereais, as ár-
vores de fruto e a vinha. Venerava-se 
não só em Roma como também entre 

Convfvio ,,da -.R.:=Renascença 

em Forjães 

ai 
os Sabinos, os Marcos , e os Samnitas,. 
associada por vezes a Ceres. y Era uma 
força oculta ':que dava a fecundidade 
a terra, para que as plantas germinas-
sem, florescessem e frutificassem. 
O seu culto em Roma está relacio-

nado 'com. uma' série de festividades em 
que, durante o mês de`Abril, se pedia. 
aos deuses protectores :do campo pela 
prosperidade das sementeiras e das 
colheitas. Para o serviço do seu culto 
e do seu temgló a sul do Quirinal havia 
um flamen Floralis,• em cujos sacrifí-
cios se ofereciam ovelhas. Entre 240-
-238 ax. reformou-sè o seu culto. se-
gundo orimas sibilinas; •em. virtude de 
um voto :dos cônsules para - remediar a 
catástrofe das. colheitas. Erigiu-se então 
a Flora um novo templo junto ao Circo 
Máximo, dedicado pelos edis plebeus 

N[CODIISNO: UN P 
Infelizmente, as estatísticas_ . re-

velam que, Portugal está entre` os 
primeiros produtores de vinhó. (4.° 
lugar), não deixa de estar colocado 
entre os primeiros consomidóres (2.° 

SACERDOTES DE ONTEM 

Não será de mais frisar os primorosos dotes intelectuais, morais e 
sociais do P.` Anselmo. 

Era um espírito vivo, perspicaz, de conversa agradável, atraente, deli-
cado, de fino trato, de bem vincada e forte personalidade, mas intolerante 
quando sentisse beliscada, mesmo ao de leve, a sua dignidade de homem e 
sobretudo de sacerdote. 

Cioso dos seus direitos, de que nunca abdicava, jamais se dispensou 
do rigoroso cumprimento dos seus deveres; e até era notória uma certa 
vaidade no porte natural, algo majestoso, como que a exigir o respeito pela 
sua pessoa. 

Colaborou com bastante assiduidade nos jornais da Terra — Esposen-
dense e Cávado, num estilo simples mas aprimorado, de belos recortes lite-
rários, a ponto de a leitura dos seus escritos despertar vivo interesse, mor-
mente quando abordava assuntos de significado bairrista e principalmente 
de carácter moral. 

O P.e Anselmo foi apreciado orador'' sagrado; `e sentiu profundamente 
que uma intervenção cirúrgica à garganta o impossibilitasse de exercer essa 

P.e Anselmo de BOUVeRIUM Rego 
missão para a qual se julgava verdadeiramente vocacionado. Efectivamente 
dispunha de elevados e múltiplos recursos oratórios; por isso era sempre 
ouvido com agrado, num simples brinde ' ou em breves palavras de circuns-
tância, mesmo de improviso. Se então lhe era feito qualquer remoque como 
várias vezes aconteceu, ou em aparte lhe era dirigida uma simples inter-
venção, jocosa embora respeitosa, a título de mera brincadeira, mostrava-se 
indiferente, e sorridente continuava o seu lógico discorrer. 

Em cumprimento de uma promessa quê fizera a Nossa Senhora, se a 
Portugal fosse concedida a graça de não ser atingido pela Segunda Guerra 
Mundial, mandou construir, entre 1946-1948, no alto dos penhascos sobran-
ceiros ao Lugar de Rio de Moinhos, sua terra natal, uma Capela dedicada 
a Nossa Senhora da Paz. O terreno foi-lhe cedido gratuitamente, mas a 
construção foi totalmente a expensas' suas. Belíssimo amor da Pátria, sem 
dúvida; mas não menos belo o sentimento 'de fé e confiança na Padroeira 
de Portugal! 

O P.` Anselmo era na verdade uma boa alma! 
Quando em 1940, por ocasião da grandiosa Exposição Colonial come 

morativa do 8.0 Centenário da fundação de Portugal veio a Lisboa, D. Pe-
dro VII, rei titular do Congo (um dos 13 . distritos • em que estava dividida 
Angola) concedeu ao P.e Anselmo o título honorífico de Conde de Ma-
dimba, em reconhecimento dos serviços ali prestados por seu pai, o major 
João Rego. Julgo que esta mercê foi uma partidazinha do seu dedicado amigo, 
o saudoso P.e Abílio Reis Lima; o certo porém é que o P.° Anselmo tomou 
muito a sério a honra recebida, a ponto de sentir. orgulho em ostentar os 
respectivos emblemas e até irritar-se quando alguém nos primeiros tempos, 
se lhè dirigia em atitude menos respeitosa para com o nobiliárquico título. 

Em 15 de Agosto de 1952 partiu para a Pai, com 68 anos incompletos; 
e após as condignas homenagens religiosas, num funeral em que a numerosa 
assistência foi clara manifestação do respeito e simpatia de que gosava e da 
saudade que deixava, o"cadáver do P.e Anselmo ficou depositado no ' cemi-
tério da sua amada terra. 

. ' Que a bela alma do P.' Anselmo do Céu abençôe os numerosos amigos 
que o recordam com a maior e perene estima. 

t 
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lugar) e entre as suas maiores víti-
mas (3." causa de mortalidade)! 

Desde . os tempos mais remotos 
que o homem bebeu, não só água, 
como chá, cerveja, leite, vinho e até 
sangue. 'Mas isso não explica os exa-
geros de ambos os sexos e em todas 
as idades. Com efeito, 50 a 60% 
dos indivíduos iniciam a ingestão 
de bebidas alcoólicas em criança 
(as célebres sopas • de cavalo can-
sado), 64% das mulheres bebem ál- • 
cool imoderadamente e 55,4% man-
tém esse vício durante a gravidez 'e 
a amamentação (o que é um crime 
para o seu filho). 

Claro que pode beber. Com con-
ta, peso e medida! Não é por acaso 
que as bebidas mais . graduadas se 
servem em copos mais pequenos. 

As bebidas alcoólicas fora das 
refeições, como por exemplo os ape-
ritivos ou as bebidas para «refres-
car) têm ainda uma acção mais 
nefasta para o organismo porque 
são assimiladas mais rapidamente, 
produzindo efeitos mais drásticos, 
tanto mais se forem consumidas du-
rante o trabalho, condução e acti-
vidades desportivas. 
A diminuição da ingestão de ál-

cool é em todas as idades, sexos e 
profissões um ponto positivo a atin-
gir em prol da' saúde pública.  

Para atingir esta meta efunda-
mental que o público` em • geral é. 
algumas pessoas em particular, co-
mo por exemplo pais, professores e 
grávidas, conheçam os efeitos ne-
fastos. atrás descritos, que estejam 
dispostos ,.a modificar a sua atitude 
e, sobretudo, a habituarem as crian-
ças desde os primeiros meses de 
vida a terem uma alimentação cor-
recta — não dispensando a habitua-
ção à ingestão de leite, sumos de 
fruta fresca e água. Beber com mo-

-..deração -e só às refeições não cau-
sará falta de apetite, - nem pertur- 
bações intestinais nem doenças do 
fígado, nem alterações do sistema ensina o verdadeiro. amor .a todos. 
nervoso ... Todos os órgãos funeió- A visita provócou tensões no governo 
narão com normalidade. Importan- ' e declarações em tom ameaçador 'contra 

`* te é lembrar que o álcool em dema a Igreja. Contra o perigo de politização 
sia tem consequências graves ao ní- das'' palavras e ' actos do Santo Padre, o 
vel do indivíduo e não só. Essas Vaticano emitiu uma declaraçãó, dizendo 
consequências refletem-se também ' ,que não impediu o Papa de criticar a uti-
ao nível da sociedade com o au- lização arrogante do poder e de se referir 
mento dos acidentes de viação e de à questão sindical e ao direito -do povo 
trabalho, e influenciando o aumen- à livre associação. 
to da criminalidade. As grávidas e 
mães que ' amamentam, deverão * As autoridades polacas não permi-
assumir também a responsabilidade tiram a passagem de vistos- aos jornalis-
da geração futura, praticando :re-.: tas• portugueses; excepto um enviado da 

"firas saudáveis , de alimentação e Rádio Renascença e outro de um sema-
evitando as bebidas alcoólicas, nário lisboeta. As informações produzi-

Serviço de Educação Sanitária das na imprensa eram fornecidas pelas 
da Direcção-Geral de Saúde agências internacionais. 

em 28 de Abril;: data que logo se con-
siderou como Natalis Florae (Nascimen-
to de Flora); estabeleceram-se 'também 
os jogòs Florais (Flõralia), 'que , sé, pro-
longavam até 3 de Maio. Estas •festas 
começaram a ser acompanhadas . de or-' 
gias, licenciosidade.,-dos costumes e al-
gazarra, que -se prolongavam°pela noite 
dentro, para cujo efeito se iluminávam 
as ruas. 

Também em Portugal as maias che-
garam a degenerar em orgias e rixas, 
do que resultaram a postura da Câmara 
de Lisboa de 1385 e a. carta régia de 
1402, que determinavam que., nesta ci-
dade e seu termo' «nõ cantassem mayas, 
ne" Janeiras; e outras cousas q eram con-
tra a ley de Deus»: 

Más pode'-se ir um poúcô mais longe 
nas origens deste culto e tradiçáò deve 
arrancar dos cultos agrários e pastorais 
e dos mitos solares. Dos mitos solares, 
porque é pelos` meses de' Abril -e de 
Maio que o Verão vai vencendo' o In-
verno; estagnado e estéril, até chegar 
ao solestício de 21 de Junho. Dos cultos 
agrários e pastores porque os agricul-
tores e os pastoris veneravam todos os 
deuses protectores das sementeiras e da 
fecundidade, para que frutificassem os 
campos e crescessem os rebanhos. 

Esmagado por forças estranhas e in-
capaz do* .encontrar explicações , racio-
nais o homem 'dos tempos pre-históricos, 
dotado de imaginação extraordinaria-
mente fecunda e engenhosa, recorreu a 
mitos etio lógicos ou a= forças persona-
lizadas, cujas acções, situadas na aurora 
dos tempos, no tempo primordial " ou sa-
grado, explicavam suficientemente, e de 
uma maneira pessoal e dinâmica, os 
mais surpreendentes fenómenos e, mis-
térios que o rodeavam. Depois dàva-se 
a repetição do grande acontecimento 
ou acontecimento paradigmático. 

Será esta a verdadeira origeir das 
grandes festas e ritos da antiguidade, 
entre os quais se podem enumerar as 
estações e as maias. 

Explosão num -barco de recreio 
Na tarde do dia. 25 de Junho, 

explodiu na nossa Marina um bar-
co de Recreio, tendo ficado feridos 
os três jovens a bordo, regressados 
do mar — Domingos José de Sousa 
Barros, de Esposende, Mário Vieira 
e José Marques, estes ligados ao 
proprietário do barco. 
O iate ficou totalmente destrui-

do e os feridos estão livres de pe-
rigo. 

1—,. 

(Continuado da pág. 1) 

perto de si em espírito. Recordou o valor 
da paz dentro de cada pais conseguida 
pelo- exercício das liberdades e deveres 
democráticos, referindo-se ^ à lei marcial 
imposta em. 13 de Dezembro que tem 
sujeito a Polónia à severidade e ao rigor 
do estado de guerra. 

No Santuário de Nossa Senhora falou 
do amor e da justiça, da solidariedade 
para com todos os que sofrem, do direi-
to de o povo decidir o seu próprio des-
tino e disse que Nossa Senhora é. quem 
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Renovação Concilias 
da,1greja em Portugal 

(Continuado da pág. 1) 

Numa sociedade influenciada por uma cultura que tendencialmente pres-
cinde de Deus e relega o problema religioso para a esfera do individual e do 
opinável põe-se à Igreja o grave problema , da evangelização. 

Esta questão traz consigo outras: o que é evangelizar e como evange-
lizar; a imagem da Igreja e a linguagem a usar. 

A evangelização é necessária mesmo para muitos dos baptizados que 
infelizmente não chegaram a fazer a adesão consciente da fé a Cristo e à 
Igreja. 

A introdução na prática pastoral de uma sistemática iniciação cristã 
dos fiéis — certamente um dos maiores desafios do Concílio à Igreja dos 
nossos dias— é a melhor, e em certo sentido a única garantia de termos 
um laicado adulto. 

Devem ser promovidas as formas típicas do apostolado dos leigos: 
a evangelização das pessoas e a cristianização do mundo. Ë igualmente im-
portante o apostolado tipicamente laical da insuflação do espírito do Evan-
gelho nas estruturas, ambientes e actividades profanas, para o que é neces-
sário que haja leigos bem preparados e se defina um projecto de reestrutu-
ração e dinamização do laicado católico em Portugal. 

A mensagem refere a crise que atingiu o clero e os membros dos ins-
titutos de perfeição. Se há sintomas claros de recuperação vocacional, a par 
com uma renovação autêntica nos presbitérios e nas famílias religiosas, 
não estão, contudo, resolvidos todos os problemas, designadamente o da 
clarificação do estatuto social e económico do padre e o da inserção pas-
toral do religioso e da religiosa. 

Temos de nos empenhar desde já — diz mais adiante— numa pastoral 
das vocações inteligente, bem escudada na pastoral global das Igrejas dioce-
sanas, e levada a cabo com entusiasmo. 

Aponta-se finalmente a necessidade de renovar e dinamizar as estrutu-
ras da Igreja, que estão ao serviço das várias actuações pastorais e de quem 
as realiza — a Cúria diocesana e os outros órgãos que ajudam o Bispo no 
desempenho do seu múnus pastoral, a paróquia, a Conferência Episcopal 
com os seus órgãos— o que pressupõe a renovação das pessoas e o clareá-
mento dos objectivos e meios de actuação. Aponta-se, a propósito, como 
tarefa que se reveste de um carácter de urgência, o estudo, divulgação e 
aplicação do novo Código de Direito Canónico e, com ele, todas as dispo-
sições pós-conciliares complementares. 

Afirmando o propósito de imprimir novo impulso ao movimento de 
renovação das Dioceses e, por isso, definir as linhas de acção da Conferência 
Episcopal Portuguesa, os Bispos terminam a sua Mensagem solicitando a 
resposta até ao fim do ano em curso a três questões f ulcrais: 

l.a — Quais os aspectos da realidade portuguesa e da Igreja em Por-
tugal que exigem mais atenção e mais urgente, decidida e empenhada acção 
da parte da mesma Igreja? 

2." — A partir da resposat à pergunta anterior, que linhas de acção 
privilegiar e que actuações concretas empreender para que a Igreja em Por-
tugal responda às exigências da hora presente e se renove à luz do Con-
cílio? 

3.° — Como sensibilizar a Igreja que somos à urgência e àe exigências 
da renovação conciliar? 

O_ aborto é crime abolminável, 
1 

a morte de um inocente I 
— Respeita 
a vida 

ANO SANTO 
UM ANO DE GRAQA; .. 

... Para reconhecer Cristo como 
o centro da história e da vida dos 
homens. 

Cristo e o seu mistério pascal é 
o vértice da revelação divina, a 
actuação suprema da misericórdia 
de Deus. 

... Para iniciar uma caminhada 
de reconciliação. 

... Para um redobrar da vida de 
fé, , melhor conhecimento de Jesus 
Cristo, prática da oração e vida Sa-
cramental, intensificação da pasto-
ral das vocaçães, aperfeiçoamento 
das famílias. 

... Para uma catequese profunda, 
interessada, peciente e universal. 

... Um convite a vivermos me-
lhor o mistério da Salvação. 

CflS1SEC e;7►MUO: 

Não separe o homem 
o que Deus uniu 

• 0 divórclo d a loucura daqueles que le tornaram lutldis ao amor, ou não aprenderam a amar. 

Correspondência de Lisboa 
1. ERRATAS — Gostaríamos de 

ver corrigidas as enatas seguintes: 
No n.º 41 — Secção MARINHAS 

—Título: «Rancho Folclórico das Mo-
leirinhas das Marinhas»: 

—Onde se lê: «Vocábulo de ... 
Sieron» deve ler-se: «Vocabulário de 
Psicologia de Henry Piéron» 

No n.º 42— Secção CARTA PARA 
MARINHAS, a linhas 44/45 do seu 
n.° 1.1: 
— Onde se lê: «história dos técnicos», 

deve ler-se «história das técnias» 
— Onde se lê «pertizelas», deve ler-

-se «portizelas» 

2. ANACE — ASSOCIAÇÃO DOS 
NATURAIS E AMIGOS DE ESPO-

SENDE 
2.1 Decorreu com bastante anima-

ção e afluência mais uma reunião con-
vívio dos naturais e amigos do concelho 
de Esposende residentes em Lisboa e 
arredores. Alguns dos ausentes manda-

Habitações Sociais 
A Comissão Liquidatária do Fun-

do de Fomento de Habitação pés 
a concurso, até 30 de Junho" p. p., 
as 88 habitações construídas ao sul 
desta Vila. As 32 habitações do 
Bloco-poente serão para venda, e as 
restantes para arrendamento. 

Já ouvimos falar em mais de 
160 concorrentes. 

ram justificativas cartas a dar-nos âni-
mo para futuras reuniões. Muito nos 
sensibilizaram as palavras animadoras 
do Sr. Presidente da Câmara de Espo-
sende. 

Também a presença do Sr. Manuel 
Ferreira com as clarinhas da Nélia mui-
to nos animou. Por tabela, foi sugerido 
ao Dr. Rui Agonia que para a próxima 
reunião não se esqueça de trazer as 
célebres clarinhas de Fão. E porque 
não estarem presentes outras especia-
lidades de Esposende, em especial os 
seus famosos vinhos, para propaganda 
das especialidades da nossa terra? 

2.2 Na continuação das suas activi-
dades, e que se pretendem frequentes, 
a ANACE aceitou a inscrição de vo-
luntários para uma Comissão Alargada 
que desenvolvesse diversas actividades. 
Entre elas um levantamento de esposen-
denses residentes na Grande Lisboa e 
concelhos e distritos limítrofes, através 
das fichas do recenseamento " eleitoral 
existentes em cada uma das freguesias 
do concelho. A adesão foi quase ma-
çiça, pelo que está de parabéns a Coló-
nia de Esposende em Lisboa. 

2.3 Uma das próximas actividades da 
ANACE será uma sardinhada e Arraial 
Minhoto a organizar'no dia ' 13 de 
Agosto, em Forjães, na casa do Sr. 
Manuel Augusto Rodrigues da Silva, 
por deferência sua para com os mem-
bros da primitiva comissão e dos mais 
dinâmicos dinamizadores da ANACE 
Sr. Ribeiro de Sá. 

—Cerca de 4.000 jovens do Patriarcado de Lisboa foram a Fátima, 
em peregrinação, sob o lema: «Rapazes e Raparigas de Portugal acolhei o 
chamamento de Cristo». 

—1985 vai ser o Ano Internacional da juventude, tendo em vista a 
participação, o desenvolvimento e a paz, bens promovidos pelos jovens. 

—O P.e Manuel Antunes, jesuíta, foi condecorado com o «Grande 
O f icialato da Ordem de Sant'Iago». 

—Um bombeiro de Leiria andou de bicicleta 191 horas consecutivas. 
—Em Portugal circulam 437 publicações periódicas de inspiração 

católica. 

—Em 20 de junho p. p. uma americana de 27 anos, casada há cinco 
anos, deu à luz cinco gémeos (4 rapazes e uma rapariga). 

— O governo da Alemanha Federal entusiasma os nossos emigrantes 
a regressarem a Portugal, oferecendo 420 contos ao casal e cerca de 60 
contos por cada filho menor. 

—A época balnear actual, iniciada em Junho, já fez 12 mortos. 
—O Secretariado Nacional da JUVENTUDE PORTUGUESA EM 

DEFESA DA VIDA luta contra a legalização do aborto e pela ilegalização 
do PCP, porque este partido ao pedir a legalização do crime do aborto. 
contraria ,a Constituição Portuguesa, que consagra o direito à vida. 

—No actual governo PS/PSD foi suprimida a Secretaria de Estado da 
Família, o que é muito lamentável. Mais um triunfo da maçonaria. 

—Durante 1982 suicidaram-se 21.300 japoneses, alegando como cau-
sas o desemprego, as doenças e a velhice. 
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—Para a sua 6.° festa da alegria o partido Comunista alugou o Parque 
Municipal de Exposições de Braga, por cerca de 600 contos. Não falta 
dinheiro! 

—Enquanto o partido Conservador de M. Thatcher, na Inglaterra, 
venceu as eleições gerais com maioria absoluta, a democracia cristã italiana 
baixou e viu subir os neo--fascistas da direita. 

—Um cosinheiro americano foi condenado à morte por ter assassinado 
39 mulheres. Os corpos de 26 das vítimas foram já encontrados. Na Ingla-
terra já reclamam a pena de morte contra criminosos deste nível. 

—0 deputado da APU por Braga rende, mensalmente, ao partido 
160.485480. A UDP, ao perder o único deputado que tinha, perdeu auto-
maticamente cerca de 5.000 contos por ano ... Curioso, não é? 

— Nesta 3.° Legislatura o Estado irá dar aos 4 maiores partidos cerca 
de um milhão e 240 mil contos, distribuidos assim: PS- 476 mil, 
PSD-359 mil, APU-238 mil e CDS-165 mil. 

—Nas últimas eleições, os portugueses a trabalhar em Angola e Mo-
çambique regeitaram a esquerda. Os resultados foram estes: Angola, 
PSD — 692, CDS — 548, APU — 259 e PS — 221. Moçambique, 
PSD — 982, CDS — 661, PS — 221 e APU — 205. 

—Em dez anos — entre 1972-81, os divórcios aumentaram 839%W 
Assim se vão minando as estruturas cristãs e as mais dignas tradições do 
nosso povo! A família como instituição social a esboroar-se ... pela acção 
corrosiva do código civil, gerado sob os efeitos da borrecheira revolucio-
nária ... 


